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.. Embrapa lança I
Árvore do Conhecimentoda Mangã
:'
Com umaestruturar mificada, esta árvore
"sustenta" o maior ba,nco de dados disponível on
line pa~a agricultores, técnicos e ilWestidores
interessados na cultura da m(!nga. Das fases de
pré-produção, pós-colheita, às normas de
regulação dos mercados interno e ext~rno, há
um conjunto de dados e informações com o
melhor do conhecimento acerca desta fruta que é
uma das mais importantes do negócio agrícola
brasileiro.
A Árvore do Conhecimento da. Manga pode ser
acessada dequalque~ computador conectajéà
internet no Portal da Emb4..pa
(www.embrapa.br/agencia). '
Leia mais.pág 3
I
Bomvinho
As pesquisas com novas variedades de
uv~ abrem possibilidades para
elaboração de novos vinhos n~ sem i-
árido nordestino. Em testes recentes
no lab.oratório de Enologia da
. Embrapa com cinco variedades de
origem espanhola (Tempranillo),'
italiana (Barbera), portuguesa
(Alfrocheiro), francesa (Alicante
Bouschet) e alemã (Deckrot), os
pesquisadores elaboraram um vinho de
boa. qualidade, na opinião do enólogo
da instituição, Giuliano Elias Pereira.
Resultado assim ressalta a qualidade e
potencial da região para elaborar
vinho com caracterís.ticas próprias.
Leia mais.pág. 4
Adubaçãocorreta
Ajustando métodos de adubação,
pesquisadores da Embrapa e
Universidade do Estado da Bahia
,vão lançar um programa eficiente
para aplicação de fertilizantes em
mangueiras.
-
Leia mais.pág 3
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11Simpósiodebatenegócioda manga---
Um painelsobreosprincipaisdesafiosa
serem enfrentadosno negócioda
manga.Assima pesquisadoraFlávia
RabeloBarbosaMoreira,da Embrapa, --
Semi-Arido,explicaa realizaçãodo /I
Simpósioda Mangado Valedo São
Franciscodurantea FeiraNacionalda
AgriculturaIrrigada(FENAGRI).
Abordando estudos de mercado,
processa-mentoagroindustrial, a.
métodosde controlede pragasde
doenças, o evento, que reúne.
especialistasde instituiçõespúblicase
empresasprivadas,deverásetornarum
importantefórumparao setoravaliar
alternativasparaa atualdependência
que temdo comércioin naturados
frutos.Outro aspectorelevanteé o
debateacercade medidasdecontrole
fitossanitáriopara inibir riscos de
entradadenovaspragasnospomares
daregião,afirmaFlávia.
Abertura- O /I SímpósiÓterá na
aberturaas presençasdo Diretor
ExecutivodaEmbrapa,José/Geraldode
EugênioFrança,e do Superintendedo
Sebrae/Bahia,EdvalPassos,alémdo
ChefeGeralda EmbrapaSemi~Arido,
Pedro'CarlosGamadaSilva.A cultura
da mangaenvolveumgrandevolume
anualde negóciosvoltadospara os
mercadosinternoeexterno,edestaca-
seentreasculturasírrigadasdaregião
como uma das que mais confere
oportunidadesde ocupaçõesque se
traduzemem empregosindiretos,
explicáPedroGama.
O Simpósiotemumaextensapro-
gramaçãode palestrase debates
A mangaéumadasprincipais
frutasdoAgronegóciobrasileiro
duranteos diasI8 e 19dejulho.
Assuntoscomo Alternativasde
agregaçãodevalorao agronegócio
manga por meio de produt,os
processadoseLimiteseoportunidades
para a inserçãocompetitivado
agronegóciomanga,noMercadode
ProdutosProc~ssados:O casodoPólo
Petrolina!Juazeir~,apresentadospela
pesquisadoraBeatrizBritoGrandes,
do Instituto Nacional de
Investigac!onesAgropecuárias
(Equador)e luiz AndreaFávero,da
UniversidadeFederalRural de
Perriambtlco,respectivamente,<;tão
inícioao ciclodeapresentaçõesdo
evento.
Fláviadestacaindao conjuntode
palestrasdamanhãdodia I9 sobre
problemasfitossaní'tários.Duasdelas
tratamdaspragascomoa mosca-da-
carambola(Bactrocerac rambolae)e
da mosca-neg.ra-dos-citros
(Aleurocanthuswoglumi).Já pre-
sentesno Amapáe Mar-anhão,a
expansãodestesinse~osparaaáreade
produçãodemanganaregiãopodete
consequênciasparaa fruticulturada
região.
Workshopsobremangairradiada
No prÓximodiil27dejulho.a Embr.lpaSemi.Áridorealizil\\'orkshopsobreAvançosno
l11~rcadointerllJcionilldemilngilirradiada.O objetivoé apresentaros resultadosdas
pesquis.1Srealizadilspilrai1valiilraeficiênciadatécnicadeirradiilçãonasubstituiçãodo
Iratill11l'lltohidrotérl11ícoempilckinghousesparilcontroledemoscas.das.frutas.
Semi-áridoé umapublicação
do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico
Semi-Árido, da Empresa
Bras'iIeira de Pesquisa
Agropecuária. Embrapa,
vinculadaao Ministérioda
Agricultura, Pecuária e
Abastecimento.
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ArvoredoConhecimentodaManga
Estánarede.paracessolivreviainternet f;'~'*' ..' ~no 'Portalda Embrapa.Árvoredo objetivos, textos. ~':, ;.:;,..~
Conhecimentoda Manga,queé parte básicosemlinguagem
integranteda Agênciade Informação simples, de fácil
Embrapa.Organizadaporpesquisadorescompreensão.Se for_
daEmbrapaSemi-Árido.a Árvorereúne preciSoaprofundaro
umdetalhadoconjuntodedadostécnico- níveldasinformações.
científicos. econômicos, normas estão disponíveis
fitossanitárias,custos, de mercado, doc umentos e
dentre outrQs. estruturado em trabalhos técnico-
segmentosquevãoda fasede pré- científicosquepodem
produçãoà depós-colheita.Urnafonte ser _consul tados
segura,ágileprivilegiada,comomelhor t a m b é m
doconhecimentoparaonegócioagrícola eletronicamente.
dacultura,afir'9aapesquisadoraMaria
AuxíliadoraCoelhodeLima.responsável
pelo NiJcleo Técnicode Agricultura
Irrigada(NTAI),daEmbrapaSemí-Árído.
~3
NoportaldaEmbrapaomaiorbane,odedados
U m i nvest i do r onlinedaculturadamangueira
interessadoemimplantarumpomarde A boa informaçãotécnicaé parte
manga,naconsultaà Árvoreeleterá importantedecisõesgerenciaiscorretas,
planilhasde custo com sistemade explica pesqyisadora.A contribuição
irrigação.insumosquímicospermitidos decisivadoSLib-médioSãoFranciscoàs
para uso na cultura,legislaçãode exportaçõesbrasileirasde mangaé
qualidadeambientale fitossanitária,conseqüênciado nível tecnológico
métodosde controlede pragas,as adotadonaconduçãodaculturae da
regulaçõesdos mercadosnacionale constanteadaptaçãoe modernização
internacionaldafruta.Éo maiorbanco daspráticasagronômicaseferramentas
dedadosdisponívelon liRe,diri,gidoa degestãodequalidade,adotadaspelo
produtorese técnicosquetrabalham setorprodutivoparaatenderexigências
comacultura.jáorganizadonoBrasile e ,normativasde diferentesmercados,
comumavisãodenegóciosustentável,esclarece.
afirmaMariaAuxíliadora.
A Agênciatemumaestruturaramificada
sob umaplataformavirtualqueos
técnicoschamamde "Árvoredo
Conhecimento".A partirdetrêsgrandes
agrupamentosde informações(Pré-
produção,Produçãoe Pós-Produção),
públicotemaopçãodérealizarconsultas
variadassob aspectosespecíficosda
culturajá queelassãoarrumadasde
formaindividual.comose'fosseumdos
"galhos".Em cada um del~s,dados
Programaparaadubaçãovaiestarnainternet
Pesquisadoresda EmbrapaSemi-Árido. utilizaçãodessasferramentasem relaci!:inaro diagnóstico com
EmbrapaAcree UniversidadeoEstado conjunto. A interpretação dos recomendaçõesde nutrientes.Estefoi
daBahia(UNEB)devemtornardisponível resultadosdaanálisefoliaré realizadaumproblemas nadopelocritériodo
nainternetumsistemaderecomendaçãopor métodosconhecidoscomoNíveis PRA.Porestecritérioépossívelgerarum
paraadubaçãodemangueirairrigadanas CríticoseFaixasdeSuficiência. sistemaderecomendaçãoefetivamente
condiçõesdoSubmédioSãoFrancisco.Em integradoentrefertilidadedo soloe
fasefinaldeelaboração.eletemporbase No primeiro,define-seo quantoaplicar, estadonutricionaldaplantae,portanto.
o Sistemade Integradode Diagnose do produtocom base em valores capazdeproporcionarumprogramade
Recomendação(eminglêsDiagnosisand referenciaís.O segundo,consideraque adubaçãoqueaumentea produçãopor
RecommendationIntegratedSystem- _ nãoexisteumdeterminadop ntode árvoresemcausardanosao meio
DRIS,)eo PRA(PotencialdeRespostaa ótimaprodutividade.Essescritérios ambienteouasaúdedasplantas.
Adubação). apresentamlimitações,tantopelo
caráterpontualdonívelcrítico.quanto
pelafaltadeexatidãodas faixasde
suficiência.O DRIS superaestas
limitações.Este sistema avança na
identificaçãoda suficiênciade um
,nutrientem~ relaçãoaosdemaise
estabeleceumaescaladeequilíbrioentre
eles.
-
Estesmétodospodemsanargrandes
deficiênciasqueosagricultoresdaregião
encontramno momentoqueprecisam
dosarasquantidadesdenutrientespara
adubar seus pomares, exr'ica o
pesquisadorDaviJosé Silva.Atualmente,
isto é feitobaseadoemresultadosde
análisesfoliare desolo.No entanto.não
existemrecursospráticos'para a o DRIS,porém,tema dificuldadede
Õ programameü;.;; aplicaçãodefertilizantes
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Vinho &' Suco
Novasvariedadesjáproduzembomvinhona.Embrapa
Umvinhodê"muitoboaqualidade",o I!" ' '
.elaboradopelaequipedolaboratóriode regiãoemescala
EnologiadaEmbrapaSemi-Áridoapartir comercialcomo
deumamistura(assemblage)decinco novas opções
variedadesdeuvapesquisadasparaas para diferentes
áreasvinícolasdoValedoSãoFrancisco: tiposdevinhos..
Tempranillo (espanhola), Barbera quepoderãoser
(italiana),Alfrocheiro (portuguesa), elaboradoscom
AlicanteBouschet(fran~sa)eDeckrot características
(alemãt O prodlÍto, amadurecido eno I ó g i c as
durante3 mesesembarricadenovade típicasdo Vale.
carvalhoamericano.evidenciaoavanço S e r á uma
daspesquisasedopotencialvinícolasob contribuição
oclimasemi-ár~dodoNordeste,afirmao importantepara
pesquisadorda áreade enologiada impulsionar o .
instituição,GiulianoEliasPereira. desenvolvimentOschamados"vinhosdosol"sãocadavezmaisapreciados
odavitiviniculturan região.considera
GiulianoEliasPereira. produçãoou ematédois anos.Na
" regiãosãoelaboradosvinhosvarietais,
Mais qualidade_Segundoele.embora dentreeleso CabernetSauvigno~e o
persistamdificuldades.aqualidadedo Syrah(!s duasrep~esentam85*' da
'vinho do semi-áridonordestino tem produçao),como tintos, e Moscato
tido grandesavanços,apesardopouco Canelli e Chenin Blanc (90%) como
têmpodaatividadenaregião:apenas bra,ncos. Para os espu,mantes,as
25 anos.Algunsvinhosproduzidosjá ~~Icolas têm usado Italia, Chenin
apresentamgrandequalidade.Outros, anceSyrah.
porém.têmproblemasde equilíbrioe
longevidade.São problemastípicosde
umaregiãovinícolaoriginal,de clima
semi-árido.Em todo o mundo.ainda
não se conhece cientificamenteas
respostasdasvideirasàs condiçõesde
solo e climacomo os do Valedo São
Francisco.explicaGiuliano.
Estescinco tipos de uvas são de um'
grupo de I2 selecionadasdentre 28
variedadesintroduzidaspara testesna
regiãoanode2003. Sãoplantasjovens,
que. pela idade.aindanãoestãocom
reservas uficientesparaproporcionar
elaboraçãodevinhosv~rietais,ou seja,
a partir de uma única variedade.
Contudo.misturadas,o enólogoexplica
quepodereunirasvirtudesdecadauma
delas e corrigir eventuais.defeitos."o
que proporcionoua elaboraçãodeste
vinhoagradável".
Refino- Emcondiçõesdecultivossemi-
comerciais,pesquisadoresda Embrapa
Semi-Áridoe EmbrapaUvae Vinhotêm
refinado os estudosacerca destas
variedades com avaliações de sistema de
produção- a exemplodasformasde
conduçãoda videira,a influênciado
vigor do porta-enxe~to,diferentes
quantidadede água na irrigação.a
nutriçãomineral.além das épocas
adequadasde colheitadas uvas.No
laboratório,asanáliseseconcentram
na avaliaçãodestesdiferentesfatores
enológicosobrea qualidadedos
vinhos.
Ainda que as respostasnãosejam
imediatas,emmédioprazoaspesquisas
do setor irãodisporparaossegmentos
produtivostecnologiaseconhecimentos
para o cultivo dessas variedadesna
A vitiviniculturado SubmédioSão
Franciscosecaracterizaporproduzir
vinhosjovens,aromáticose frutados.
Sãooschamados"vinhosdosol".que
podemser consumidosno ano de
Atualmente.o setoré formadopor
empresasde pequenoe médioporte
que devemprocessarcerca de 7
milhõesdelitrosdevinhosnesteano.
Giuliano. porém, afirma que a
atividade vitivínícola permite a
obtençãode alta rentabilidadem
pequenasáreasde cultivo.Por isto.
esteperfildavitivinícolaregionalpode
ser alteradocom a entradade
pequenosprodutoresnesse'negócio
emmédioprazo,o quedevemelhorar
operfildarendadosagricultores.
LaboratóriodeSucoscomeça
operaremdezembro
.
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